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" PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçào não é~solidaria com a 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

Disposição injusta 
O regulamento da administra­

ção geral dos Correios tem em 

suas disposições pnncipios que 

não se harmonisam com a equi­

dade, estando muito longe de 

conciliar as exigências das rendas 

publicas, c o m a satisfação de in­

teresses dos contribuintes. 

Os jornaes da capital e as de­

mais agencias classificadas c o m o 

de ia classe tem o direito ao por­

te pago por peso. 

O m e s m o não accontece c o m 

as agencias de 2a classe; a remes­

sa de jornaes que por seu inter­

médio fazem, tem u m systema 

diametralmente opposto ; o porte 

FOLHETO 
81) 

to de Koniepis 

0 VENTRILOQÜQ 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
III 

Contentaram-se com observar Jor 
ge Pradel que passeiava pelo corre­
dor do pavimento térreo, afastando 
se tão pouco do camarote n. 16 como 
se aparta uma sentineüado seu pos­
to. 

Representava-se o ultimo acto da 
Dama das Camelias. 
Começara a tocante agonia de Mar­

garida Gautier. Em todos os pontos 
do theatro corriam as lagrimas. As 
mulheres assoávam-se eom estrondo, 
e de vez em quando ouviam-se solu­
ços dentro de algum camarote. 
Passecoul apertou a mão ao com­

panheiro, e disse-lhe em voz baixa : 
—Sou capaz de apostar que o nosso 

homem ainda não deu pela coisa, e 
que suppõe ter ainda a charuteira no 
bolso. Abi o tens seguro; não o lar­
gues mais... Olha, não te esqueça 
alguma cousa... Vigia bem, e va 
esperar-me depois (Tamanha na esta 

^TÜBL"^... 
Vel-a, era encher minha alma de alegria, 
Inundal-a de luzes e de festas ; 
Era apagar da minha vida as mestas 
Horas terríveis de melancholia. 

Vel-a, era achar-me em meio das florestas, 
Livre e feliz,—que louca phantasia !— 
Dos pássaros ouvindo a symphonia, 
Coberto o chão de rosas e de giestas. 

Vel-a, era ver o sol, a primavera, 
Brilhando e m prismas rutilantes ; era 
Sentir a vida envolta e m doce calma. 

Mas, hoje ao vel-a, vem-me á idéia da lua.. 
O morto amor, a imagem que fluetua 
Entre as nuvens da noite da minha alma. 

J^jtGctkia& (Uc^a ?tfG 

paga-se pelo numero do jornal, 

sendo inutusado cada u m de per 

si, pelo respectivo agente. 

Tal determinação por mais que 

se observe não tem u m a razão de 

ordem publica que a exija; com-

prehende-se e é natural a classifi­

cação de agencias, comprehende-

se e é evidente a fiscalisação im­

posta estipulando taxas e portes, 

que se tem de applicar a todas 

cartas, jornaes e mais objectos 

que o Correio acceita, não se 

comprehende pela sua injustiça 

ção de S. Lázaro... Não sei a que ho­
ras que voltarei, mas hei de voltar 
com certeza... 

E partiu deixando Raquin de guar­
da á pessoa de Jorge Pradel... 

Eis o que se havia passado duran­
te a ausência dos dois bandidos: 
Ouvimos a mocinha loura, que 

Passecoul designara com o nome de 
Leonida Metzer, responder á compa­
nheira que quando chegasse o entre-
aclo,sahiria de boa vontade com ella, 
afim de respirarem, a uma das janel-
las do salão, um ar mais livre do que 
reinava no theatro. 
Chegou o entre-acto.... 
A sra. Metzer tinha visto o official 

deixar subitamente a cadeira que oc-
cupava. Adivinhou a presença do 
manoebp no corredor; e mesmo sem 
se voltar para traz percebeu que elle 
tinha o rosto applicado ao óculo do 
camarote. 
Contava pois encontrar-se com elle, 

apenas sahisse ao corredor. 
E não se enganou. 
Jorge, que acompanhava com u m 

olhar febricitante o lento movimento 
da porta que se ia abrir, achava-se 
defronte d'essa p »rli, nnrnqhdo á pa­
rede circular, palüdo, trcm.ílo, com-
movido, com a cabeça em fogo e o 
corar.au a sallur-iliè do peito. 

A moça, Lao eonuiovida, tão palli-
da, tremula como o tenente, deixou 
passar adiante a companheira, e vol­
vendo para Jorge os bellos olhos em 
que se lia a perturbação, o desassoce-

manifesta, e real iniqüidade, a dif-

ferença imposta e m jornaes quan­

do são remetidos pelas reparti­

ções postaes de desigual cathe-

goria. 

Se nisto vae injustiça ella sobe 

de ponto pela classificação feita 

a agencia desta cidade. 

Ytú, se não dispõe de movi­

mento commercial e m grande es­

cala, e m compensação tem vida 

industrial, e de grande futuro; 

alem disso e m attenção aos seus 

precedentes, e vida m e s m o pro-

go, uma ternura receiosa e uma ex­
pressão de fsupplice timidez, levou 
u m dos dedos aos labior. 
Na sua eloqüência muda e irresis­

tível aquelle olhar queriam dizer o 
seguinte: 

—Não nos conhecemos; nunca nos 
vimos... Não me falte... não me 
comprimante... Faça que não me 
conhece... A menor imprudência da 
sua parte seria para mim com certeza 
u m perigo e talvez uma desgraço... 
Jorge Pradel comprehendeu tudo 

isso, e parece-nos quasi supérfluo ac-
crencentar que não pensou u m ins­
tante emdesobecer. 

0 homem realmente apaixonado 
esta sempre disposto à mais passiva 
obediência; o que constitue até u m 
dos mais claros symptomasd'essa mo­
léstia fatal e contagiosa a que se dá o 
nome de amor... 

Mas se a sra. Metzer prohibia ao te­
nente dirigir-se a ella e fallar-lhe, 
não lhe vedava que a olhasse e que 
lhe seguisse os passos, e emquanto as 
duas senhores estiveram no salão, o 
que aliás durou pouco tempo, Jorge 
poude inebriar-se com a presença da-
quella mulher seduclora que, u m 
quarto de hora antes, julgava ter per­
dido para sempre. Acompanhado o 
objecto da sua adoracào,poude admi­
rar-lhe os lindos cabellos louros que, 
descobrindo-lhe o collo rosado, enro­
lavam-se no alto da cabeça, deixando 
escapar caprichosasmadeixas; aquel­
le collo gracioso, aquelle porte ai roso 

pria, mereceria ter sua agencia de 

Correio e m cathegoria superior. 

M a s se isto passa desapercebi­

do ao digno administrador dos 

Correios, c o m certeza o m e s m o 

não se dá qua i I o x ge portes de 

jornaes elevado a > triplo, e m 

comparação c o m aquelles que são 

remettidos pelas agencias de ia 

classe. 

O objecto é o mesmo jornal, a 

vantagem também é a mesma, 

porque não hade ser o porte? 

Quanto aos resultados, o jor­

nal do centro dá m ís resultados 

do que aquelies que se publicam 

e m lugares de maior civilização e 

prosperidade. 

A. 

AS ESTRELLAS 
Levantando um pouco a bella 
saia domingueira, que se poderia 
estragar, entrou no redil, quizver 
o sitio onde eu dormia, a cama 
de palha com cobertura de pelle 
de carneiro, o m e u grande capote 
pendurado na parede, o m e u ca­
jado e a minha espingarda de pe­
derneira. 

Entretinha-a tudo aquillof. 
—Então, é aqui que tu vives, 

m e u pobre pastor? C o m o te ha 
de aborrecer estar sempre só! 
Qu e fazes tu? E m que pensas 
tú? 

e flexível, de fôrmas io tem­
po roliças e deiica lis, to i ; íelle 
corpo (larmonioso, <ujo m i ! ídmi-
ravelera desenhado por a n vestido 
muito justo segundo as leis infl xiveis 
da moda, e que em cada um os s sus 
movimentos revelava novas perfeições 
e attractivos. 

E quando ao passarem um pelo ou­
tro o joven official e a moça trocavam 
entre si u m olhar furtivo, os olhos de 
Jorge exprimiam uma paixão lão ar­
dente, a scentelha que desferiam vi­
brante e carregada de fluido ia tào 
certeira ao alvo, que Leonida sentia 
subir-lhe o rubor ás faces e abaix iva 
instinetivamenteos longos cilios fur-
tando-se ás caricias d'aqintI1e olhar. 
E bemtle ver que a s-uhwa idosa 

não leve a meàor desroufímça, da-
quilli muda correspu uU ici i. 
— O u eu muito me engano, querida 

menina, disse ella, ou a senhora já 
não sente o menor ineoramodo.'..Ago­
ra sim, está fresca Como uma rosa, e 
mais bella que um anjo... 
— C o m eííeito, não se engana, mi­

nha senhora, replicou Leonida sor­
rindo, ao menos no que respeita a 
minha indisposição passageira de ha 
pouco... Já não sinto a menor cou-
sa... Parece-me até que nunca estive 
melhor... 
—Não sei mesmo a que attribuir 

semelhante indisposi • »o, proseguiu 
a outra... Talv sz [üe Ibssi unp e 

mente o abalo qne 1.;.' causou a q a 

ça... (Continua.) 
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Tive vontade de responder ; 
— N a Estefaninha. . . 
E não teria mentido; mas acha-' 

va-me tão perturbado, que não 
pude articular palavra. 
Entendi que ella percebia a mi­

nha perturbação, e que. de má. 
se comprazia em aggravar mali­
ciosamente o meu embaraço. 
— E a tua boa amiga, pastor, 

não vem visitar-te cá a cima, al­
gumas vezes? Já se ve que ella é 
certamente a eabrinha de oiro, ou a ] 
fada Estreita, que não anda senão 
pelo cimo das montanhas... 
E ella própria, ao fallar, dava 

ares da fada Estreita, com aquele 
delicioso sorrir, e com a sua pres­
sa de voltar para a herdade, o 
3ue fazia da sua visita um verda-
eira apparição. 
—Adeus, pastor. 
—Boas tardes, Estefaninha. 
E partiu. 
Quando desappareceu no ata­

lho da encosta, parecia-me que 
as pedras, rolando debaixo das 
ferraduras da mula, me cahiam 
todos no coração. 
Ouvi as por muito tempo, por 

muito tempo. ..; e até ao fim do 
dia, fiquei como que estremu-
nhado, não ousando mexer-mc 
para não afugentar o meu sonho. 

Ao cair da noite, quando o fun­
do dos valles começava a som-
brear-se, e quando o gado se ia 
juntando para entrar no redil. 
ouvi que alguém me chamava da 
encosta, e vi apparecer a Estefa­
ninha, não a sorrir como ainda ha 
pouco, mas a tremer de frio e de 
susto. 
Parecia que, no sopé da encos­

ta, a trovoada havia engrossado 
a corrente do Sorgue e que a Es­
tefaninha, querendo passar o rio, 
estivera em perigo de se afogar. 

(Continua) 

T> i s c lar^s o .s 
Recebemos dos srs. Teixeira 

Irmãos, editores,os discursos,col-
ligidos, do dr. Brazilio Machado, 
proferidos no Centenário de Ca­
mões, Homenagem a Carlos Go­
mes, Monumento do Ypiranga. 
Homenagem a José Bonifácio, 
sessão Civica de 8 de Dezembro 
de 1886. 
Agradecemos. 

Em Ytú 
Chegou hontem, no expresso, 

com sua exma. familia o nosso 
conterrâneo o sr. Constancio 
Guimarães negociante na praça 
de Santos. 

P o e i r a 
E' extraordinário o pó das 

nossas ruaes e praças, não chove 
desde o dia 9 de Julho. 

DesoarrrilIiaiTiOTito 
Somos informados que hontem 

o trem de passageiros, que seguiu 
de Piracicaba a João Alfredo, 
ao passar a chave de Santa Elidia, 
pertencente ao Engenho Central, 
descarrilhou a machina e um wa 
gon. 
Nada houve a lamentar. 

P r o m o t o r i a 
Para esta comarca foi removi­

do o promotor de Botucatú, ba­
charel João Baptista Pinto de 
Toledo. 
Confirma-se assim o nosso 

consta. 
Conhecedores e amigos do no­

meado,nelle reconhecemos todos 
os requisitos e qualidades para 
dreeneber as funeções de tão es­

pinhoso cargo,e com prazer com 
;M'imentamos a s. s. 

i*i'e:»icL<3ii to cia pro-
vinoia 

Sabemos que s. exc. o sr. pre­
sidente da província, segue nos 
princípios do mcz que vem, para 
CaxamBu, passando a administra­
ção ao i° vice presidente dr. Du­
tra Rodrigues. 

• 
O v i e m 00111. ferro loro... 
Informa-nos um estimavel ca­

valheiro, que o facínora Miguel 
Antunes, pretogonista de uma 
scena de sangue ha três annos na 
povoação do Salto, e que tora 
pronunciado á 14 de Julho de 
1884 no art, 1 ç3 do cod. crim. 
acaba de ser assassinado na pro­
víncia do Paraná. 
Quem com ferre fere com ferro 

será ferido. 
A-paxitiaclo p o l o ti*oiin 
Hontem o trem de carga da li­

nha Paulista,apanhou um homem 
de côr'de 60 a 70 annos de idade, 
que tentou atravessar a linha 
quando passava o trem. 
O desastre deu-se próximo a 

Campinas, vindo o infeliz a falle-
cer poucos minutos depois. 
13. F\ d o XXio IPai-clo 
Segundo consta ao Correio de 

Camj>inas,no dia 28 do corrente se­
rá aberto o trafego d'aquella linha 
de Casa Branca a S. Joséd o Rio 
Pardo. 

Ho.spodos 
Acham-se entre nós os srs. 

BentoJosé de Mesquita, fazendei­
ro no município do Rio Claro e 
Theophilo Rodrigues de Camar­
go, fazendeiro no município de 
Indaiatuba. 

Fiança 
João Narciso dos Santos, qne 

deo causa ao desastre da balsa 
no Salto, prestou hontem fiança, 
em virtude do accordam da Re­
lação do districto, que de novo o 
mandou sLibmetter a julgamento. 

O o n a p a n l i i a ]\Xoííyaria 
Não effectuou-se no domingo 

como estava annunciada; a as-
sembléa geral desta companhia, 
por falta de numero legal de ac-
cionistas. 
Foi transferida para o próximo 

domingo. 

O cafó 
O Diário lilustrado, da corte, em 

telegramma recebido de um ca­
valheiro, diz: 

«Volta-Grande. 20 de Agosto. 
Percorri diversos cafezaes des­

ta zona; jamais acreditei a colhei­
ta das águas tão sem importân­
cia; flor retardada; cafezaes mui­
to resentidos da secca.» 

Província da Parahy-
oa 

Foi exonerado, a seu pedido, 
do cargo de presidente da provín­
cia da Parahyba o dr. Geminia-
no Brazil de Oliveira Góes sendo 
nomeado para o mesmo cargo o 
bacharel Francisco de Oliveira 
Borges. 

índios baliiauos 
Para a Bahia seguiram sete ín­

dios do Arirobé, que tinham vin­
do a pé daquella província á cor­
te queixar-se á princeza regente 
de terem sido expellidos das suas 
terras. 

O ministério da'agricultura não 
só mandou dar-lhes passa 
para a província, como forneceu-
lhes roupas, ferramentas para a 
lavoura e espingardas. 

M iti-i/ 
Por estes dia ; darão começo 

as obras da matriz; os actos 
cios parochiaes, serão celebrados 
na Ordem Terceira de-4*. Fran­
cisco. 

O liifspo d o Par/i 
Seguio hontem para a capital. 

no Dxpresso 5. exc. rvdm. D. \n-
tonio de Macedo Costa; acompa­
nharam a s. exc. o cxmo. rvdm. 
Bispo"do Rio de Janeiro, Padre 
Reitor, e muitos alumnos do col-
legio de S. Luiz até a estação do 
Itaicy, voltando de novo a esta 
cidade. 

líssti*ada d o Oantajajallo 
Devia realisar-se hontem em 

Nictheroy a praça para a venda 
da estrada de ferro deCantagallo. 

O Imperador 
Progridem rapidamente as me­

lhoras de Sua Magcstade. 
O monaivha tem dado longos 

passeios e sente-se bem disposto. 
recuperando visivelmente a sua 
primitiva actividade. 

D o m o n t o 
Foi conduzida hontem para a 

capital com destino ao hospício, 
de alienados a demente que se 
achava retida na cadeia desta ci­
dade. 

Imm i jç 1? an to ss 
Osr. Ângelo Fiorita recebau o se-

gninte telegramma: 
«GÊNOVA, 20 de Agosto.— O vapor 

francez Saooie sahiu hoje para Santos 
com 800 immigrantes por conta da 
Sociedade Promotora de S. Paulo.» 

D r . Elias» F a u s t o 
Consta-nos que o sr. dr. Elias 

Fausto, inspector da Companhia 
Ytuana, por motivo de saúde. 
deixará o seu cargo que tão dig­
namente até hoje tem exercido. 

Subdologado 
Prestou juramento e está em 

exercicio do cargo de subdelega-
do desta cidade o sr. Heliodoro 
Antônio da Costa Ferreira. 

I? apt i sado 
Deu-se hontem na matriz desta 

cidade o baptisado da innocente 
filha do sr. dr. João Baptista Pin­
to de Toledo. 
Foram padrinhos o sr. José An­

tônio de Souza e sua exma. filha 
d. Lucila de Souza, sogro e cu­
nhada daquelle doutor. 
Aljnteressante menina deseja­

mos mil venturas. 

COMMERCÍO 

Santos, 22 de Agosto de 1887. 

Vendas H.000 saras. 
Base para o sup. 70800 a 8$000 
Mercado calmo. 
Entraram L.731 
Existência 200.07»; 
Cambio papel particular, 
Sobre Londres 22 Ll|16 
Sobre França 417 rs. 
Merendo firme, 
(Do nosso correspondente.) 

EDITA ES 
fc 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escob^r, juiz de direito ̂ ror-
phãos da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi­
rem,que este juízo recebe propos-
tas para a venda judicial dos es-

os abaixo declarados,perten­
centes aos orphãos José e Octa-
vío, filhos do finado Balduino de 
Almeida Gurgel, cujos escravos 
são os seguintes : 
Pertencentes ao orphão José : 

Marcelino. fui a, de 40 annos, ca­
sado, sob os ns. 3o 1 da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
600$ ; Sebastiana, preta, 36 an­
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 6oog ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri­
cula anterior e 3 da relação ac­
tual, por 900$ ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900S ; Ma­
ria, fula, 18 annos, casada,sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 675$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns. 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actual,por 45o$ ; Juliano, 
preto, de 3 j annos. solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante­
rior e 7 da relação actual, por 

' ; Zeíerino, preto, de 29 an­
nos, sokeiro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior e 8 da rela­
ção; Lourenço, mulato. de4? an­
nos, viuvo, sob os ns. 393 da ma­
tricula anterior e 9 da relação ac­
tual, por 600$ ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 da matricul 1 anterior e I 0 

da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior e 11 da 
relação actual; Ricardo, fula, de 
35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e 12 da rela­
ção, por 8oo§ooo. 
Pertencentes ao orphão Octa-

vio : Roberto, fula, de 5o annos, 
viuvo, sob os ns. 287 da matricu­
la anterior e 1 da actual relação, 
por40oS ; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac­
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600S ; João, fula, de 
45 annos, casado, sob os ns. 3o2 
da matricula anterior e 5 da rela­
ção ; Lydia, fula, de 22 annos.ca­
sada, sob os ns. 320 da matricu­
la anterior e 6 da actual relação, 
por 675$$; Constantino,fula. de 36 
annos. solteiro, sob os ns. 3o5 da 
matricula anterior e 7 da relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre­
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. S06 da matricula anterior e 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de 39 annos, casa­
da, sob os ns. 852 da matricula 
anterior e 9 da actual relação, por 
GoofoZacarias, fula,de 3o annos, 
solteiro, sob os ns. 3o8 da matri­
cula anterior e 10 da actual rela­
ção, por8oo§ ; Job, preto, de 29 
annos. solteiro, sob os ns. 313 da 
matricula anterior e 11 da actual 
reiação, por 900$ ; Maximiano, 
preto, de 35 annos, casado, sob 
os ns. 1777 da matricula anterior 
e 12 da actual relação, por 800$ ; 
Esther, fula, de 24 annos, casada, 
sob os ns. 3 19 da matricula ante­
rior e i3 da actual relação, por 
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^7^$ ;^B^rio. preto, de 27 an­
nos, viuvo, sob os ns. 1 5 1 da ma­
tricula anterior e 14 da actual re­
lação, por 900$ ;Tinrothêp, fu­
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por ôoogoòo.. 
As propostas serão abertas cm 

presença dos proponentes na au­
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es­
cravos ser examinados na fazenda 
denominada Engenho d1 Água.mu­
nicípio de Ihdaiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente em dois 
de um só theor para ser affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno-
cencio do Amaral Campos, escri­
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ARA €1I\ E MSS* 
No EMPÓRIO DE NOVIDA­

DES, encontram-se todos os dias 
ô  muito apreciados doces fres-

! cos, feitos em S. Paulo e Ytú. 

Rua do Commercio 

ANNUNCIOS 

Algodão 
Octaviano Pereira compra qual­
quer quantidade de algodão em 
rama ou beneficiado. 

4—1 

APPLICAQAODE CAPITAL 
Vende-se-as por acções prefe-

renciaes da companhia Cantarei­
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 /0° annuaes, pagos semestral­
mente 1 lote de acções da com­
panhia ytuana, juro* garantidos 
de 7 0/

ü ao par Sá & Andrade 

ii. de S. Bento 43 placa 
S. PAULO 
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LEILÃO 
O abaixo assignado, com auto-

risação dos srs. P. Jordão & Mo­
raes, fará leilão de todos os frti-
gos de armarinho do seu muito 
acreditado estabelecimento,cujos 
objectos foram comprados em 
uma das melhores casas do Rio 
de Janeiro, tanto em gosto como 
em qualidade, a razão deste leilão 
é que seus proprietários querem 
augmenta o negocio de molhados 
e acabar com armarinhos. Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tello, e para isso deram pleno? 
poderes ao abaixo assignado. 
Convida, pois, as pessoas que 

quizerem fornecer-se dessas espe­
cialidades e barato, assim como 
aos srs. negociantes a irem ao 
grande Empório de Novidades 
á rua do Commercio. 
Os leilões terão lugar todos os 

domingos e dias santiflcados do 
corrente mez, das 10 horas da 
manhã as 5 da tarde. Como seja 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A R T E L L O , os srs. arrematan­
tes pagarão 5 °/0 sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 
impostos. 

João José de Andrade 
i d. s. i d. n. 12—8 

CER 
BEíTABO 

Especial 
Pura e saudável 
Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em IVenle ao theatro 

BRENHA & CARVALHO 
50—18 

ciico-pira 
LARSOBE S. FRANCISCO 
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Estreia sabbado!! 
m mèmè mmammà 
Sul-Americana 

Equestre Gymnastica 
Acrobatica 

Equilibrista 

Dirigia pelo distineto artista 

Mímica 
e Zoológica 

De pe/ssagem por esta cida­
de, dará u m limitado numero 
de funeções, apresentando tra­
balhos verdadeiramente 

|Hrjjr£i£ijieiites t pp uiatos 
por outras companhias, trazendo para 
isso os mais 

DÍSTÍNCTOS ARTISTAS 
Soberbos cavaSlos em liberdade 

Grande collecção de cabritos amestrados 

OAOHORROS SÁBIOS 

tao È1ÉÉ 
i 

i ppfi 
Exeelleote banda de musica 

Circo iimneiiso, limpo, iecente e o mais illnminaio me se pie Ter 

OS ESPECTACULOS SERÃO SEMPRE VARIADOS 

PREÇOS 
Lugares nobres 2^000 
Entrada (jeral.... 1S000 
Meninos (até 7 annos) &>00 
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Ziarso da Mairi 

Tendo-sc mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro­
prietário communíca a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa exccllentes commoJos c espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus fregueses, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

fc=a 
1 -- : 

• 

D E 
og 

3. PATRÍCIO FERNAKBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
G rande variedade o m casemiras, 

pannos o ola^tiootixios. 

lios* execução e modicidade nos 
: » PREÇOS 
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Eisenbach, Hoffmann & 0 

Jorge 
leposilo e agencia gera! 
EIVX O A S A. O B 
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i Insurance Cipf 
Seguros de vida e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de iS83 a funcionai 
uo Brazil. 

Findada em 184b. 
Capital 175.000:000^000. 
Renda annual 40.000:000,^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessosn 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestadoa 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
1 5 — 15 

iüttKS 

c artoes de visita Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 

O—Rua do Commercio—60 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPÂ & SERRSTBH 

n È Sta k Como. 

Jundiahy, Junho de 1887 
n. 2 0 — 1 i 

Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas-de 1 e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas e francezas 

CARABiHAS 
Winchester, CohV e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O dê cartuchos f, central e a bro­
che? de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

BALAS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miüdesas de arm 
nho, etc. Papel para escrever é enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


